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ANEXO I – PROGRAMA DE PROVAS  

 
 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 
 
 
 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE 
AGENTE DE CONTROLE DE VETORES 
AUXILIAR DE DENTISTA 
 
 
CONHECIMENTOS GERAIS: 
 
PORTUGUÊS: Fonética e Fonologia; Divisão silábica; Acentuação gráfica; Emprego do hífen; Ortografia; Pontuação; 
Estrutura das palavras; Classes gramaticais; Flexão verbal e nominal; Pronomes: emprego e colocação; Empregos de 
tempos e modos verbais, vozes do verbo; Concordância nominal e verbal; Crase; Interpretação de texto; Análise 
sintática: termos da oração, classificação de orações. Obs. Não serão utilizadas as regras ortográficas introduzidas pelo 
Decreto Federal n. 6.583 de 29/09/08.
 
MATEMÁTICA: Conjuntos Numéricos: naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais; Operações com os conjuntos 
numéricos: adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e radiciação; Equação e inequação do 1º grau; 
Equação do 2º grau; Fatoração; Porcentagem; Juros simples e compostos; Descontos; Relações e Funções; Área, 
perímetro, volume e densidade; Área das figuras planas; Sistema decimal de medidas; Polígonos e circunferência; 
Razões e proporções. 
 
 

 
 
 
 

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Sistema único de Saúde (SUS); Estratégia do PSF, Diagnóstico comunitário; Dinâmica e participação de comunidade; O 
Agente Comunitário de Saúde; Atenção Básica à Saúde; Atribuições do ACS; PACS - Programa de Agentes 
Comunitários de Saúde; PSF - Programa de Saúde da Família; Situações de Risco; Cadastramento de famílias; 
Acompanhamento da gestante; Acompanhamento da criança; Cólera; Doença de Chagas; Dengue; Febre Amarela. 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
Brasil, Ministério da Saúde - Secretaria de Política de Saúde - O trabalho do Agente Comunitário de Saúde Brasília/2000 
Brasil. Ministério da Saúde, Departamento de Atenção Básica. Guia prático do programa de Saúde da Família. Brasília, 
Ministério da Saúde, 2.001. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE: Secretaria de Políticas de Saúde; Revista Brasileira de Saúde da Família. Ministério da Saúde 
- Ano II nº 05 - Maio de 2.002 ““. 
Ministério da Saúde: Secretaria de Políticas de Saúde; Revista Brasileira de Saúde da Família. Mistério da Saúde Ano II 
nº 4 - Brasília - Janeiro – 2002. 
Brasil, Ministério da Saúde - Gestão Municipal de Saúde: Textos básicos, Rio de Janeiro: Brasil, Ministério da Saúde - 
2.001. 
Comunidade Solidária. Programa de Agentes Comunitários de Saúde. PACS. Brasília, DF. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Brasileiro de Vigilância Epidemiológica. Brasília. Fundação Nacional de Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. O trabalho do Agente Comunitário de Saúde. 
Legislação e Portaria 
Lei nº 8080 de 19/09/1990. 
Portaria nº 1886/GM - 1.997. 
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AGENTE DE CONTROLE DE VETORES 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
DENGUE 

1. Conceito 
2. Aspectos epidemiológicos 
3. Agente etiológico 
4. Vetores 
5. Modo de transmissão 
6. Período de incubação 
7. Período de transmissibilidade 
8. Suscetibilidade e imunidade 
9. Incidência 
10. Medidas de controle 
11. Vigilância epidemiológica 
12. Dengue clássico 
13. Dengue hemorrágico 

 
RAIVA 

1. Conceito 
2. Agente etiológico 
3. Fonte de infecção 
4. Período de incubação 
5. Modo de transmissibilidade 
6. Medidas de controle 

LEISHMANIOSE TEGUMENTAR AMERICANA – LTA 
LEISHMANIOSE VISCERAL 

1. Conceito 
2. Agente etiológico 
3. Fonte de infecção 
4. Período de incubação 
5. Período de transmissão 
6. Medidas de controle  

ANIMAIS PEÇONHENTOS 
SERPENTES 
ARANHAS 
ESCORPIÕES 
1. Características 
2. Aspectos clínicos 
3. Epidemiologia  
4. Prevenção de acidentes 

 
FEBRE AMARELA 

1. Conceito 
2. Transmissão 
3. Vacina 
4. Sintomas 

 
 
 
 

AUXILIAR DE DENTISTA 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Ética Profissional 
Biossegurança 
Instrumentais odontológicos 
Doenças infectocontagiosas 
Materiais dentários 
Técnica de higiene dental 
Atribuições do ACD 
Odontograma. 

 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  
BRASIL, Ministério da Saúde, Departamento de Atenção Básica; Guia prático do programa de saúde da família - M.S. 
BRASIL, Ministério da Saúde, Secretaria de Políticas de Saúde, Coordenação Nacional de DST e AIDS. Controle de 
infecções e a prática odontológica em tempos de AIDS: manual de condutas – Brasília: Ministério da Saúde, 2000. 
LINDHE, J, Tratado de periodontologia clínica – 2ª. Ed., Guanabara Koogan, 1992. 
SKINNER, E. W. A ciência dos materiais dentários – Livraria Atheneu, 1954. 
ANUSAVICE, K.. J. PHILLIPS. Materiais Dentários, 10ª, ed. Guanabara Koogan, 1998.  
Código de Ética Odontológica. Conselho Federal de Odontologia. 
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ENSINO MÉDIO COMPLETO 
 
AUXILIAR DE ENFERMAGEM 
 
 
CONHECIMENTOS GERAIS: 
 
PORTUGUÊS: Fonética e Fonologia; Divisão Silábica; Acentuação Gráfica; Emprego do hífen; Ortografia; Pontuação; 
Processos de Formação das Palavras; Estrutura das Palavras; Classes Gramaticais; Pronomes: emprego e colocação; 
Empregos de tempos e modos verbais, vozes do verbo; Concordância nominal e verbal; Crase; Interpretação de texto; 
Análise Sintática; Análise Morfológica; Regência Verbal e Nominal; Figuras de Linguagem; Vícios de Linguagem. Obs. 
Não serão utilizadas as regras ortográficas introduzidas pelo Decreto Federal n. 6.583 de 29/09/08.
 
MATEMÁTICA: Conjuntos Numéricos: naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais; Intervalos; Expressões algébricas; 
Potenciação; Radiciação; Equação e inequação do 1º grau; Fatoração; Regra de Três simples e composta; 
Porcentagem; Juros simples e compostos; Descontos; Noções de estatística: médias, distribuição de freqüências e 
gráficos; Equação do 2º grau; Funções do 1º e do 2º graus: conceito, gráfico, propriedades e raízes; Geometria: plana e 
espacial; Relações e funções; Sistema decimal de medidas: unidade de comprimento e superfície; Área das Figuras 
Planas. 

 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 
 
Estratégia do PSF. 
Atenção básica à Saúde. 
Atribuição do Auxiliar de Enfermagem 
SUS 
Abordagem familiar 
As práticas de trabalho da equipe do PSF 
Legislação e Portarias 
Prevenção e Promoção a Saúde 
Saúde da Mulher 
Avaliação e intervenção de enfermagem na 
gestação 
DST/Aids, sexualidade da mulher e autocuidado. 
Pré-natal 
Saúde da Mulher no curso da vida 
Saúde da Criança 
Aleitamento materno 
Assistência de enfermagem à criança com diarréia 
Ações de enfermagem p/ a promoção da Saúde 
infantil 
Temas relacionados à saúde do Adulto e do 
Idoso 
Alguns aspectos no tratamento de feridas no 
domicílio 
Autonomia, dependências e incapacidades: 
Atuação da equipe de enfermagem na hipertensão 
Educação p/ o controle do diabetes Mellitus 
Controle da dor no domicílio 
Assistência ao idoso 
Temas relacionados à Saúde Mental: 
Saúde Mental no PSF 
Temas relacionados à Vigilância epidemiológica
Atuação da equipe na Vigilância epidemiológica 
Imunização 

BIBLIOGRAFIA: 
- Brasil - Ministério da Saúde Projeto de 
profissionalização dos trabalhadores da Área de 
Enfermagem. 
- Profissionalização de Auxiliares de enfermagem: 
cadernos do aluno: Manual de Procedimentos para 
vacinação / elaboração de Clélia Maria Sarmento de 
Souza Aranha et al - 4ª ed, Brasília: Ministério da 
Saúde: Fundação Nacional de Saúde; 2001. 
- Brasil - Ministério da Saúde Departamento de 
Atenção Básica; Guia prático do programa de Saúde 
da Família, MS, 2001. 
- Ministério da Saúde: Secretaria de Políticas de 
Saúde; Revista Brasileira de Saúde da Família. 
Ministério da Saúde Brasília – 2002 
- Ministério da Saúde: Secretaria de Políticas de 
Saúde; Revista Brasileira de Saúde da Família 
Ministério da Saúde-Ano II nº 5 - Maio 2002. 
- Brasil, Ministério da Saúde Gestão Municipal de 
Saúde: 
- Textos básicos, Rio de Janeiro: Brasil, Ministério da 
Saúde –2001. 
Lei 8080 de 19/09/1990 
Portaria 1886/GM 1997 
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DENTISTA 
 

1. ODONTOPEDIATRIA E PREVENÇÃO 
1.1 Escovação e Dentifrícios 
1.2 Dieta e Fluoretos 
1.3 Selante de fóssulas e fissuras 
1.4 Traumatismos dentários na dentadura deciduas 
1.5 Promoção de saúde na infância 
1.6 Erupção dentária: cronologia e transtornos 
1.7 Radiologia 
1.8 Anestésico 
1.9 Pré e pós operatórios e cuidados 
 
2. ANESTESIOLOGIA EM ODONTOLOGIA 
2.1 Técnicas 
2.2 Acidentes e complicações 
2.3 Farmacologia 
 
3. RADIOLOGIA 
3.1  Técnicas radiológicas intrabucais 
3.2  Técnicas radiológicas extrabucais 
3.3  Anatomia radiográfica 
 
4. SEMIOLOGIA 
4.1 Aspectos normais da mucosa bucal 
4.2 Elementos de diagnósticos: sinais e sintomas 
4.3 Exames complementares em odontologia  
4.4 Doença incomuns na cavidade bucal 
4.5 Câncer bucal 
4.6 AIDS 
 
5. DENTÍSTICA E MATERIAIS DENTÁRIOS 
5.1 MATERIAIS RESTAURADORES, CIMENTOS E 
MATERIAIS DE MOLDAGEM  
5.1.1 Tipos de cavidades e materiais 
5.1.2 Propriedades 
5.1.3 Indicações 
5.1.4 Manipulações 
5.1.5 Proteção do complexo dentinopulpar 
 
6. FARMACOLOGIA 
6.1  USO DE ANTIBIÓTICOS, 
ANTINFLAMATÓRIOS E DROGAS 
HEMOSTÁTICAS 
6.1.1 Indicações e contra-indicações 
6.1.2 Posologia 
 
7. CIRURGIA E TRAUMATOLOGIA 
BUCOMAXILOFACIAL 
7.1  Pré e pós opreratório 
7.2  Dentes inclusos e suas classificações 
7.3  Acidentes e complicações 
 
8. PERIODONTIA 
8.1 Anatomia, histologia e fisiologia do periodonto 
normal 
8.2 Espaço biológico e suas implicações clínicas 
8.3 Exame clínico periodontal 
8.4 Procedimentos básicos para preparos do 

8.6 Tracionamento ortodôntico 
8.7 Controle e manutenção do paciente tratado 
proteticamente 
8.8 Terapia periodontal de suporte 
 
9. EMERGÊNCIAS MÉDICAS EM 
ODONTOLOGIA 
9.1 Anestésicos locais 
9.2 Alergias e hipersensibilidade 
9.3 Obstrução de vias aéreas superiores 
9.4 Desmaio/ Lipotímia /Síncope  
9.5 Hipertensão 
9.6 Doenças cardio-vasculares 
9.7 Epilepsia 
9.8 Parada cardio-respiratória 
9.9 Suporte básico de vida 
9.10 Reanimação cardio-respiratória 
9.11 Equipamentos necessários 
 
10. BIOSSEGURANÇA 
10.1 Conceitos em Biossegurança 
10.2 Processo de limpeza, embalagem, 
esterilização, monitorização química e biológica no 
processo de esterilização em autoclaves. 
10.3 Medidas de Prevenção para evitar a 
transmissão de doenças entre pacientes e 
profissionais (EPI; Desinfecção; Barreiras; 
Esterilização) 
10.4 Controle de Infecção Cruzada e Principais 
doenças transmissíveis 
10.5   Padronização e Rotinas 
10.6   Legislação e Exigências da ANVISA: 
Adequação do consultório à legislação vigente 
(Instalações físicas e Equipamentos) 
 
11. ENDODONTIA 
11.1 Considerações gerais 
11.2 Doenças pulpares 
11.3 Diagnóstico diferencial 
11.4 Enfermidades periapicais 
11.5 Fases da endodontia 
11.6 Técnica endodôntica 
11.7 Preparo do canal radicular 
11.8 Medicação intra canal 
11.9 Cimentos obturadores 
11.10 Cirurgia parendodôntica – indicações 
11.11 Restaurações de dentes tratados 
endodonticamente 
11.12 Preparo do conduto para receber retentores 
intra-radiculares 
 
12. PRÓTESE DENTÁRIA 
12.1 Oclusão em prótese dentária 
12.2 Prótese total 
12.3 Prótese parcial fixa 
12.4 Prótese parcial removível 
12.5 Prótese sobre implante 
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paciente 
8.5 Cirurgias para restabelecimento do espaço 
biológico 
 

 
13. PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA – 
ODONTOLOGIA 
 

BIBLIOGRAFIA INDICADA: 
ASH, M. M.; RAMFJORD, S. Oclusão. Guanabara-Koogan, 4 ed., 1997. 
TURANO, J.C. Fundamentos da Prótese Total. 4 ª ed., Quintessence, 1998. 
TAMAKI, T.; Dentaduras Completas, 4 ª ed. Rev. Atualizada. São Paulo: Sarvier, 1988. 
GALATI, A. Prótese total - Manual de fases laboratoriais. Senac, 1996. 
SHILLINGBURG, T. H.  et al. Fundamentos da Prótese Fixa. 3ª. Ed. Quintessence, 1998. 
SAITO, T. Preparos dentais funcionais em prótese fixa. 2ª. Ed., Santos, 1999. 
PEGORARO,  L. F.  Prótese fixa. Artes Médicas, 1998. 
TODESCAN, R.;SILVA,E.E.B.; SILVA , O J. Atlas de Prótese Parcial Removivel. São Paulo, Santos, 2001 
Livro do 20º. Congresso Internacional de São Paulo – Oclusão / ATM, prótese, prótese sobre implantes e prótese 
bucomaxilofacial. v. 6, Artes Médicas, 2002 
LINDHE, J. – Tratado de periodontologia clínica. 2ª. Ed. Guanabara Koogan, 1992. 
ESTRELA. C. Ciência Endodôntica. Artes Médicas, 2004. 
ANUSAVICE, K.. J. PHILLIPS. Materiais Dentários , 10ª,  ed. Guanabara Koogan, 1998.  
SKINNER, E. W. A ciência dos materiais dentários. Livraria Atheneu, 1954 
BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. COORDENACÃO NACIONAL DE DST E AIDS. Controle de infecção e a prática 
odontológica em tempos de AIDS – Manual de condutas – Ministério da Saúde – 2000. 
ALVARES, L. C. e TAVANO, O. Curso de radiologia em odontologia. 4ª. Ed, Santos, 1998. 
MARZOLA, C. Retenção dental, Pancast, 1988. 
MARZOLA, C. Anestesiologia, Pancast, 1989. 
MONDELLI, J. 1 série EAP-APCD – Proteção do complexo dentinopulpar, Artes Médicas, 1998. 
TOMMASI, A. F. Diagnóstico em patologia bucal. 3ª. Ed., Pancast. 
CORRÊA, M. S. N. P. Odontopediatria na primeira infância. 2.a ed., Santos, 2005. 
GUEDES-PINTO, A. C. Odontopediatria. 7ª. Ed. Santos, 2003. 
ANDRADE, E. D. Terapêutica medicamentosa em odontologia, 4ª.  Reimpressão da 1ª. Ed, Artes Médicas, 2002. 
BRASIL, Ministério da Saúde Dep. de Atenção Básica; GUIA PRÁTICO DO PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA - M.S. 
CRAIG, R. G. e POWERS J. M. Materiais dentários restauradores. 11ª. Ed., Santos, 2004. 
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ENFERMEIRO 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
Estratégia do Programa Saúde da Família 
Modelos de Atenção a Saúde 
Planejamento estratégico como instrumento de 
gestão e assistência 
Sistema de Atenção Básica- como instrumento de 
trabalho da equipe no Programa da Família 
SUS 
Legislação e Portarias 
Prevenção e Promoção a Saúde 
Abordagem à Saúde Familiar 
Fundamentos da assistência à família em saúde 
A enfermagem e o cuidado na saúde da família 
Processo saúde doença das famílias e do coletivo 
Temas de caráter geral 
Planejamento estratégico como instrumento de 
gestão e assistência 
SIAB como instrumento de trabalho da equipe no 
Programa Saúde da Família: a especificação do 
enfermeiro 
A visita domiciliar no contexto da Saúde da Família 
Saúde da Mulher 
Avaliação e intervenção de enfermagem na gestação 
DST/Aids, sexualidade da mulher e autocuidado 
Pré-natal 
Saúde da Mulher no curso da vida  
Saúde da Criança 
Aleitamento materno  
Assistência de enfermagem à criança com diarréia 
aguda e desidratação 
Ações de enfermagem p/ a promoção da Saúde 
infantil 
Temas relacionados à saúde do Adulto e do Idoso
Alguns aspectos no tratamento de feridas no 
domicílio 
Autonomia, dependências e incapacidades: 
aplicabilidade dos conceitos na saúde do adulto e do 
idoso 
Atuação da equipe de enfermagem na hipertensão 
arterial 
Educação p/ o controle do diabetes Mellitus 
Controle da dor no domicílio 
Assistência ao idoso 
Temas relacionados à Saúde Mental: 
Saúde Mental no PSF 
Temas relacionados à Vigilância epidemiológica 
A prevenção e o controle das doenças transmissíveis 
no PSF 
Atuação da equipe na Vigilância epidemiológica 
Imunização 

BIBLIOGRAFIA: 
- Brasil, Ministério da Saúde. Departamento de 
Atenção Básica; Guia Prática do Programa de 
Saúde da Família-Ministério da Saúde – Brasília 
2001 
- Ministério da Saúde : Secretaria de Políticas de 
Saúde; Revista Brasileira de Saúde da Família. 
Ministério da Saúde –Brasília - 2002 
- Ministério da Saúde: Secretaria de Políticas de 
Saúde; Revista Brasileira de Saúde da Família -
Ministério da Saúde-Ano II nº 5 -Maio 2002. 
- Brasil, Ministério da Saúde Gestão Municipal de 
Saúde: Textos básicos, Rio de Janeiro: Brasil, 
Ministério da Saúde –2001. 
- Legislação e Portarias 
*Portaria 1886/GM 1997 
*Lei 8080 de 19/09/1990 
- www.saude.gov.br 
- www.funasa.gov.br 
- www.datasus.gov.br 
- Brasil, Ministério da Saúde.Secretaria de Políticas 
de Saúde. Departamento de Atenção Básica. 
Manual técnico para o controle da tuberculose: 
cadernos de atenção básica/Ministério da Saúde, 
Secretaria de Políticas de Saúde Departamento de 
Atenção Básica.- 6. ed. rev. ampl. -Brasília: 
Ministério da Saúde, 2002. 
- Brasil, Ministério da Saúde.Secretaria de Políticas 
de Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia 
para o controle da hanseníase/Ministério da Saúde, 
Secretaria de Políticas de Saúde. - 1ª . edição - 
Brasília: Ministério da Saúde, 2002. 
- Manual de Procedimentos para Vacinação/ 
elaboração de Clélia Maria Sarmento de Souza 
Aranda et al. 4ª edição Brasília: Ministério da Saúde: 
Fundação Nacional da Saúde – 2001. 
- Brasil, Instituto para o Desenvolvimento da Saúde. 
Universidade de São Paulo. Ministério da Saúde. 
Manual de Condutas Médicas/ Ministério da 
Saúde - Brasília – 2002. 
- Brasil, Instituto para o Desenvolvimento. 
Universidade de São Paulo. Ministério da Saúde. 
Manual de Enfermagem/Brasília – 2001. 
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MÉDICO 
 
Diagnóstico e tratamento das afecções mais prevalentes em atenção primária em saúde; Conceitos fundamentais das 
diversas Especialidades Clínicas; Noções Básicas de Urgência/ Emergência na Prática Médica; Educação em Saúde; 
Promoção e proteção à saúde da criança, da mulher, do adolescente, do adulto e idoso; Assistência ginecológica; 
Concepção e contracepção; Assistência à gestação normal, identificando os diferentes tipos de risco; Diagnóstico e 
tratamento das afecções mais freqüentes do ciclo gravídico e puerperal; Cuidados ao recém nascido e condução da 
puericultura; Desnutrição Proteico-calórica; Diarréia Aguda e Crônica na Criança; Doenças respiratórias na Criança; 
Doenças Infectocontagiosas mais freqüentes na criança; Parasitoses Intestinais; Dermatoses mais freqüentes; 
Diagnóstico diferencial e procedimentos frente aos sinais e sintomas mais freqüentes; Saúde do trabalhador; Tratamento 
das afecções mais freqüentes na infância, na adolescência, na idade adulta e na terceira idade; Interpretação de exames 
complementares de apoio diagnóstico na atividade clínica diária; Saúde mental; Distúrbios psíquicos mais comuns na 
prática ambulatorial; Diagnóstico das patologias cirúrgicas mais freqüentes e encaminhamentos necessários; 
Reconhecimento e primeiros cuidados às afecções graves e urgentes; Imunizações; Vigilância epidemiológica; Vigilância 
sanitária; Vigilância em saúde; Participação Comunitária nos Programas de Saúde; Programa de saúde da família: 
princípios e diretrizes; Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde; Política Nacional de Humanização da Atenção à 
Saúde; Código de ética médica.  
 
- Política de Saúde no Brasil. 
- Sistema Único de Saúde (SUS). 
- Municipalização da Saúde. NOB 96 e NOAS/2001 
- Normas Operacionais de Assistência à Saúde: NOAS.  
- Indicadores de Saúde Gerais e Específicas. 
- Direito do Usuário SUS – Cartilha do Ministério da Saúde. 
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